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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 3” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 26 capítulos, o volume I aborda, dentre outros assuntos, a Enfermagem 
como atuante na assistência à saúde materno-infantil, saúde da mulher, saúde da 
criança e do adolescente, saúde do idoso e saúde do homem, trazendo abordagens 
específicas e voltadas para cada público de uma forma especial.

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Como colaboração, este volume I é dedicado ao público aos mais variados 
públicos no que concerne à prestação da assistência à saúde, trazendo publicações 
cujas temáticas abrangem assistência materno-infantil no pré-natal, parto e 
puerpério, exame Papanicolau e prevenção do câncer de colo uterino,  violência 
doméstica,   neoplasia trofoblástica gestacional, oncologia, assistência ao recém-
nascido, método canguru, puericultura, assistência ao idoso, câncer de pênis, de 
próstata, dentre outras.   

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma 
atuação qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à 
saúde da mulher e da criança, bem como do binômio mãe-filho, além da saúde dos 
demais públicos como adolescentes, idosos e homem, buscando cada vez mais a 
excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da 
saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: O carcinoma peniano é uma 
neoplasia rara que atualmente vem 
em ascendência quanto a incidência, 
especialmente em países subdesenvolvidos. 
A etiologia para esse tipo de neoplasia é 
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incerta, estudos correlacionam o surgimento do câncer peniano com a presença 
de alguns fatores de risco tais como, higienização ausente e/ou inadequada, 
condições socioeconômicas desfavoráveis, baixos níveis de instrução, homens 
que não realizaram a circuncisão, infecção pelo papiloma vírus humano (HPV), 
tabagismo e prática sexual desprotegida. Nesse contexto a atuação do profissional 
de enfermagem com prática de educação em saúde é de suma importância, de 
maneira que expõem para o público a gravidade do câncer de pênis, visando 
sensibilizá-los acerca da prevenção, esclarecer dúvidas sobre a patologia em 
questão com a população masculina e com isso despertar o interesse em relação 
ao cuidado à saúde pela população masculina. Assim, o trabalho teve como 
objetivo geral relatar experiências vivenciadas por acadêmicos de enfermagem no 
processo ensino-aprendizagem em saúde e a gravidade em relação ao câncer de 
pênis. Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado em 
novembro de 2018, com funcionários do Centro de Especialidades Odontológicos–
CEO na cidade de Caririaçu – CE. A ação contou com a presença de 31 pessoas 
entre homens e mulheres. A atividade foi planejada para ocorrer como uma roda 
de conversa, baseada na concepção sociocultural que determina que o homem é 
sujeito da educação. Realizou-se um “Quiz” em que os participantes estouraram 
balões e responderam às perguntas para saber o grau de conhecimento do grupo 
em relação à temática. De maneira geral foi uma experiência ímpar para ambas as 
partes, seja pela autonomia concedida aos discentes, com alcance dos objetivos, 
através de participação significativa do público, que ao colocar suas indagações 
eram prontamente sanadas pelos integrantes. 
PALAVRAS-CHAVE: Neoplasias penianas, promoção da saúde, saúde do homem.

PENIS CANCER: AWARENESS AND PREVENTION

ABSTRACT: Penile carcinoma is a rare cancer that is currently on the rise in incidence, 
especially in underdeveloped countries. The etiology for this type of cancer is uncertain, 
studies correlate the onset of penile cancer with the presence of some risk factors such 
as poor and / or inadequate hygiene, unfavorable socioeconomic conditions, low levels 
of education, men who did not perform circumcision, human papillomavirus (HPV) 
infection, smoking and unprotected sexual practice. In this context, the performance 
of nursing professionals with health education practice is of paramount importance, so 
that they expose to the public the severity of penile cancer, aiming at sensitizing them 
about prevention, clarifying doubts about the pathology in question with the disease. 
male population and thereby arouse interest in health care for the male population. 
Thus, the study aimed to report the experiences of nursing students in the teaching-
learning process in health and the severity of penile cancer. This is a descriptive, 
experience report study, conducted in November 2018, with employees of the Dental 
Specialties Center - CEO in the city of Caririaçu - CE. The action was attended by 31 
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people between men and women. The activity was designed to occur as a conversation 
wheel, based on the sociocultural conception that determines that man is the subject 
of education. A “Quiz” was held in which participants popped balloons and answered 
questions to know the group’s level of knowledge about the theme. In general, it was 
a unique experience for both parties, whether due to the autonomy granted to the 
students, with the achievement of the objectives, through the significant participation of 
the public, who, when asking their questions, were promptly resolved by the members.
KEYWORDS: Penile neoplasms, health promotion, men’s health.

1 | 	INTRODUÇÃO

Considerada uma enfermidade rara o Câncer (CA) de pênis é uma neoplasia 
que vem cada vez mais ganhando espaço entre a população masculina, dando 
ênfase ao seu público acima de 50 anos, porém, sem descartar os mais jovens. 
Encontram-se intimamente relacionado com a patologia em questão, a higienização 
ausente e/ou inadequada do órgão, condições socioeconômicas e instrução, 
homens que não realizaram a circuncisão do prepúcio, pele que recobre a glande 
(BRASIL, 2019).

A maioria dos profissionais considera que a má higiene e contenção do esmegma 
são os principais fatores de risco para desenvolvimento de neoplasias penianas. A 
etiologia do câncer de pênis ainda é desconhecida, havendo apenas estudos que 
mostram a associação da doença com seu surgimento diante de alguns fatores, já 
que existem poucos estudos moleculares que comprovem alterações genéticas, 
como agentes etiológicos ligados diretamente ao desencadeamento da patologia 
ou seu desenvolvimento. O estreitamento do prepúcio é um fator de predisposição 
ao câncer peniano. Pesquisas científicas apontam fortemente a relação do HPV 
(papiloma vírus humano) e o CA de pênis. No Brasil, esse tipo de tumor representa 
2% de todos os tipos de câncer que atingem o homem, sendo mais frequente nas 
regiões Norte e Nordeste (SBU, 2016).

Embora a etiologia do câncer de pênis seja desconhecida, estudos mostram 
que existem diversos fatores de risco que contribuem de forma significativa para o 
surgimento e desenvolvimento da doença. Os fatores relacionados com a idade, 
localização demográfica, baixa instrução, situação socioeconômica baixa ou fatores 
culturais são significativos para uma maior incidência da doença. Homens inclusos 
nesses perfis, geralmente não procuram um serviço de saúde em tempo, ou não 
estão bem instruídos quanto a importância de assim fazer a fim de prevenir ou tratar 
de forma eficiente, quando a doença se instala. É de extrema importância, portanto, 
a promoção da educação em saúde sobre o assunto, de forma a abrangente e clara, 
para alcançar todo esse público citado. (COSTA; TEXEIRA; CASTRO, 2015).
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Além dos fatores de riscos já citados, existem também outros muito importantes, 
pode-se destacar a resistência do público masculino em procurar o serviço de saúde, 
seja em casos em que as doenças já manifestam sintomas ou não. Esse fator é 
um forte agravante, não só para a detecção tardia para um câncer de pênis, como 
também para diversas doenças previníveis. Nesse caso, alguns homens justificam, 
de maneira equivocada, baseado em preconceitos e conhecimentos deficientes, 
o medo de perderem sua virilidade, e isso acaba se tornando uma barreira para 
a procura de assistência médica, já que, dentro de um conceito machista, o pênis 
representa um símbolo da masculinidade e perde-lo seria como deixar de ser 
homem, ou perder sua virilidade é sinônimo de perder sua moral como homem 
(CORREIA, 2018). 

Assim, nós, enfermeiros, devemos ter um olhar crítico e não menos empático, 
para assim, buscar atrair esse público para à assistência, estando preparados a 
promover educação em saúde, a fim de quebrarmos esse tabu, fazermos com que 
compreendam a importância de prevenir e cuidar da saúde (CORREIA, 2018).

A Estratégia de Saúde de Família (ESF) tem muita influência sobre a 
perspectiva da prevenção do câncer de pênis, com o intuito de minimizar os casos 
de vivência com o tratamento e o prognóstico do câncer de pênis, e dessa maneira 
que a população masculina não venha a apresentar anseios, preservando seus 
desejos e planos (INCA, 2018).

O câncer de pênis é um tumor raro que pode surgir em todo órgão, ou apenas 
na pele que recobre o prepúcio, ocasionando assim alterações na cor e na textura 
da pele, podendo também surgir nódulos e feridas que demoram muito tempo para 
desaparecer. O aparecimento de lesões pode se dar na cor avermelhadas com 
difícil cicatrização, podendo ocorrer também corrimento com mau cheiro saindo 
da uretra, sangramento pelo pênis, inchaço das extremidades do pênis, e dor e 
aparecimento de ínguas na virilha (BRAS; SARDINHA ; PACHECO, 2015).

De acordo com a Sociedade Brasileira de Urologia- SBU (2016), devido os 
sintomas serem bem semelhantes a outras patologias tais como as ISTs, tipo: sífilis, 
herpes e gonorreia, podem ocorrer um atraso na detecção precoce dos sintomas, 
através do impacto na consulta com um urologista, e a vergonha desses homens, 
para realização de exames, para se obter um diagnóstico preciso e tratamento 
precoce.

Pode-se afirmar então que, na maioria das vezes, o primeiro sinal de câncer de 
pênis, é a alteração na cor da pele do pênis, podendo esta mudar a cor ou tornar-se 
mais espessa, pode aparecer ulcera crônica que sangra, algumas protuberâncias 
avermelhadas ou aveludadas, pequenos edemas sólidos, ou cor marrom-azulada, 
não podemos esquecer que o inchaço na extremidade do pênis, especialmente 
quando o prepúcio está retraído, pode indicar mais um sintoma claro do câncer de 
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pênis (BRASIL, 2019).
Durante as aulas de gênero e sexualidade em saúde do homem, percebeu-se 

a deficiência de abordagens referente ao câncer de pênis. Portanto, verificou-se 
uma necessidade do esclarecimento a respeito do que concerne a temática, que é 
de simples prevenção.

Dessa forma, tornou-se relevante trabalhar a temática do câncer de pênis, com 
os homens, através da educação em saúde e contribuir com a prevenção àquele 
agravo e melhorar a qualidade de vida masculina. 

Assim, o trabalho teve como objetivo geral relatar a experiencia vivenciada 
por acadêmicos de enfermagem no processo ensino-aprendizagem em saúde 
a gravidade em relação ao câncer de pênis. Teve como objetivos específicos: 
Sensibilizar o público acerca da prevenção do câncer de pênis; esclarecer as 
dúvidas sobre o câncer de pênis com a população masculina; reforçar a importância 
da participação e integração da população masculina frente a Estratégia de Saúde 
da Família; propor ao público que propaguem as informações adquiridas

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

O CA de pênis apresenta-se com localizações e aspectos clínicos múltiplos, 
sendo reconhecido em seus diversos estágios de sua evolução clínica, propiciando 
de forma significativa sua complexidade na efetivação do diagnostico final da 
suspeita de CA de pênis. A realização do diagnóstico em estágio inicial, possui 
elevado índice de cura no tratamento. Porém, muitos dos pacientes acometidos 
deixam para procurar o médico quando a enfermidade já se encontra em estágios 
bem avançados, proporcionando assim uma diminuição no seu percentual de 
chances de cura. Vale salientar que todos os achados anômalos no órgão genital do 
cliente devem passar por uma avaliação criteriosa do profissional médico, mediante 
a investigação das lesões poderá ou até mesmo deverão realizar a biopsia para a 
concretização do diagnóstico de CA de pênis e posteriormente uma intervenção 
cirúrgica caso seja necessário (INCA, 2018).

O tratamento escolhido será definido após a classificação, localização e 
estadiamento do tumor. No caso de neoplasia com lesões mais extensas podem 
exigir amputação total do pênis ou mesmo emasculação que consiste na remoção 
total do pênis e dos testículos, e assim elimina a capacidade reprodutiva e de 
copula do paciente. Algumas lesões primárias iniciais podem ser tratadas com 
laser ou glandectomia. A linfadenectomia (remoção dos linfonodos que drenam as 
células do câncer de pênis para a região da virílha) se impõe nos pacientes com 
tumores invasivos. Para o tratamento da neoplasia peniana em estágios avançados 
não existe um método efetivo. Contudo a cirurgia ainda que seja realizada apenas 



Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 3 Capítulo 22 215

como um atenuante, necessita de correções que utilizam retalhos miocutâneos, 
principalmente do músculo reto abdominal, essa pratica em associação com outros 
procedimentos, viabilizam a redução da mortalidade relacionada ao procedimento 
(BARREIRA, et al, 2014).

Em casos de lesão primária de carcinoma epidermóide o tratamento consiste 
em retirada da lesão com margens amplas se a lesão for prepucial e amputação 
parcial do pênis quando a lesão for invasiva. Com o objetivo de minimizar as 
consequências mutilantes do tratamento cirúrgico tradicional, alguns métodos 
alternativos estão sendo analisados, como:  a cirurgia micrográfica, a radioterapia, 
o tratamento com laser e a criocirurgia (POMPEO, et al, 2007).

O comprometimento linfonodal exige complementação por linfadenectomia 
inguinal bilateral e se houver suspeita pélvica, linfadenectomia ilíaco-obturadora 
(remoção cirúrgica de um ou mais grupos de linfonodos) em estágios avançados 
podem ser tratados inicialmente por quimioterapia neoadjuvante (BARREIRA, et al, 
2014).

No Brasil há uma grande quantidade de fatores de risco ao câncer de pênis, 
pelo motivo em que há um grande déficit na escolaridade da classe socioeconômica 
baixa, as maiorias dos casos notificados no Brasil se encontram no norte e nordeste. 
Um dos grandes fatores também é a pouca adesão dos mesmos aos serviços 
de saúde. Desta forma vejo a necessidade de parte do governo o incentivo com 
programas e propagandas educacionais relacionadas à saúde (POMPEO, et al, 
2007).

O prognóstico depende de alguns fatores como: estadiamento, localização do 
tumor, extensão da lesão, ocupação do paciente, e escolaridade. A taxa de sobrevida 
está estreitamente relacionada com período de descobrimento do câncer, quando 
há um diagnóstico tarde, gira em torno de 5 anos de vida, quando descoberto e 
tratado no início das lesões há uma taxa de sobrevida significativa de modo que o 
paciente pode progredir com a cura. A presença de metástase acelera a evolução 
da doença e reduz as chances de bom prognóstico (SOUZA, et al. 2018).

O câncer de pênis é uma doença que pode ser controlada, contudo isso não 
condiz com a realidade, que apresenta um índice elevado de incidência, se os 
homens se dispusessem a frequentar a estratégia de saúde da família, para fazer a 
prevenção. Mas, infelizmente eles só procuram quando a doença já está avançada, 
na maioria das vezes. Realizar ações educativas é essencial para quebrar o tabu 
para os homens se conscientizarem e fazer a prevenção tanto da parte deles como 
também dos órgãos públicos (GUIMARÃES, et al. 2017).

A circuncisão na infância mostra-se como fator de proteção, e sua prática deve 
ser estimulada em populações de risco. Higiene genital associada com a circuncisão 
configura como fator adicional importante na prevenção do câncer de pênis, essa 
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associação reduz expressivamente a incidência (WHO, 2010).
Dentre as atitudes preventivas referentes ao câncer de pênis, observa-se que 

a maior parte de sujeitos raramente tem o hábito de: realizar a limpeza do pênis 
com água e sabão; utilizar preservativo nas relações sexuais; realizar a higiene do 
pênis após as relações sexuais e masturbação; detectar alguma lesão no pênis; 
procurar o médico quando apresenta algum sintoma; realizar a inspeção do pênis 
durante o banho e a deficiência de hábitos higiênicos. Logo, constata-se que a 
análise das atitudes preventivas dos entrevistados evidencia a realidade do déficit 
de autocuidado dos referidos indivíduos (COSTA, et al, 2013).

3 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado em 
novembro de 2018, com funcionários do Centro de Especialidades Odontológicos– 
CEO na cidade de Caririaçu – CE. A ação contou com a presença de 31 pessoas 
entre homens e mulheres. 

O grupo facilitador da aprendizagem foi composto de acadêmicos de 
enfermagem, do 8º. Semestre, da disciplina de Processo Ensino-Aprendizagem em 
Saúde que elaborou o projeto de intervenção de educação em saúde sob orientação 
da docente da disciplina. 

A atividade foi planejada para ocorrer como uma roda de conversa, baseada 
na concepção sociocultural que determina que o homem é o sujeito da educação, 
por meio de um método circunspecto (LEITE, PRADO, PERES, 2010). Nesse caso, 
foram expostas informações acerca da gravidade, da prevenção e do tratamento 
do câncer de pênis, com o intuito de emponderar os participantes a fim de que as 
informações sejam disseminadas em suas casas e na comunidade.

A princípio foi realizado acolhimento com apresentação pessoal. Posteriormente 
a atividade seguiu com a dinâmica da tinta, a qual um dos facilitadores da 
aprendizagem solicita a participação de um integrante do público.

Para a realização da dinâmica, o participante foi vendado e em seguida teve 
as mãos pintadas com tinta guache, ao tempo em que ele estava recebendo a 
orientação de que está sendo aplicado nas mãos é um produto “revelador” de 
microrganismos. Em seguida, foi orientado a realizar a lavagem das mãos como de 
rotina. Após isso lhe foi retirado a venda, “revelando” os microorganismos que ainda 
estariam nas mãos mesmo após a lavagem das mãos. 

A dinâmica viabilizou iniciar as atividades com o grupo de participantes, pois, 
após esse momento, foi realizada uma roda de conversa sobre o assunto. 
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Figura 1:  Roda de Conversa com o público. 

Durante a roda de conversa foram expostas informações acerca da gravidade, 
da prevenção e do tratamento do câncer de pênis, com o intuito de empoderar os 
participantes a fi m de que as informações sejam disseminadas em suas casas e na 
comunidade.

Ap ós o término da roda de conversa realizou-se um “Quiz” em que os 
participantes estouraram balões e responderam às perguntas para saber o grau de 
conhecimento do grupo em relação à temática. Em cada resposta, o participante 
recebeu um brinde (um sabonete personalizado pela equipe, utilizado para promover 
a higienização do pênis).

Figura 2: Sabonetes personalizados distribuídos na ação.

Ao fi nalizar a atividade foram distribuídos folders informativos. 
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Figura 3: Folders informativos.

Durante a ação foram utilizados como instrumentos facilitadores o data show, 
apresentação de vídeo, cartazes, banner, folders explicativos, balões.

4 |  RESULTADOS

De  maneira geral foi uma experiência ímpar para ambas as partes, seja pela 
autonomia concedida aos discentes, e no tocante do alcance dos objetivos, através 
de participação signifi cativa do público, que ao colocar suas indagações eram 
prontamente sanadas pelos integrantes. 

Reconhece-se a importância da participação de ambos os sexos, pois embora 
a atividade era direcionada para o publico masculino, a presença feminina se deu 
com signifi cância de disseminação de conhecimento e auxílio na sensibilização 
sobre a temática. 
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Por ser tratar de um momento de ensino-aprendizagem, houve a necessidade 
de viabilizar a protagonismo dos sujeitos da aprendizagem. Assim percebe-se que 
com a dinâmica da tinta como produto revelador de microrganismos, conseguiu-se 
despertar nos participantes o interesse em relação a prevenção do câncer de pênis 
através do reconhecimento de uma lavagem eficaz.

Foi perguntado ao público durante o “Quiz” se manter relações sexuais sem 
proteção pode causar o câncer de pênis e 100% afirmaram que sim. Quando 
indagados ao uso de preservativo, 54,8% afirmam não usar preservativo; 19,4% 
usam sempre; 12,9% às vezes; 9,7% afirmaram que só fazem uso do preservativo 
quando não conhecem o parceiro sexual e 3,2% apontaram que só usam se o 
parceiro pedir.

Percebe-se que a população tem conhecimento pertinente a temática, porém 
observa-se ainda um comportamento de risco, visto que a população sabe dos 
métodos preventivos e se expõe à patologia em questão quando optam por não 
usar preservativo, como afirmaram a maioria dos presentes. Esse fato eleva a 
importância da atuação efetiva do enfermeiro em relação ao processo de ensino 
aprendizagem, por meio das ações de educação em saúde.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por meio desse projeto de intervenção, proporcionou para o grupo um despertar 
crítico e reflexivo referente ao tema em questão e o fortalecimento do trabalho em 
equipe. 

Frente a realização da intervenção o que prendeu a atenção da equipe foi o 
déficit da população masculina no conhecimento sobre o Câncer de pênis, sendo 
bem aceita o tema pela população, quebrando paradigmas e tabus existentes de 
forma pertinente nesse grupo.  

A realização da intervenção foi de suma importância para a formação acadêmica 
dos discentes participantes, pois proporcionou o desenvolvimento do protagonismo 
e autonomia, mediante a realização de educação em saúde.

Sendo assim, o projeto se consolidou de forma bastante produtiva, não só para 
os que executaram, mas também para o público alvo, servindo como embasamento 
para posteriormente a realização de novos projetos de educação em saúde frente 
a essa população inicial.
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